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A NACÃO ESTÁ DE LUTO ' . . 

a Republica veste ·crepes. 
Filhos de Po1·t11~.(al! crepes. E' 11ue entre os do brio nacional, olhos fi- balho, quando dos assas

Sultlado:-; da Hepuhliea! Fa- mortos estam tref-3 dus seus tos na Patria, almas a vi- sinados como dos assassinos 
zei silencio. Sulire terra mais dilet.:Los filhos, dos 1Jl"ar pela Republica, o so- restar apenas a cinza ni
portugueza, no suln da He- se11s m:tis dediendos e 110- nho qu.erido de toda a sna Yeladora ! A' luz mortiça 
pulJlica dormem Re11 ult.i· 1·oicus soldados, homens rida, o auhelo constant~ dos seus tumulos poder
mo somuo, va1·adus pol' que dignificaram a ~arão das suas aspil'ações. Cai- se-ha então ser imparcial 
halas assnssiuas, lilhos da 1; 11ue defenderam a He- r;ui1. Quem os cutrcgou e justo. A imprensa diz 
mcs111a Patria, soldados do pnlJlica: 11:\CJIAJ)O SAN-. covardemente ú morte? que não foram republica
mesrnu Ideal. Talrez qnc TOS, ANTO~fO GRA:\f- <Juem us mTcbatou ao con- nos e nós assim o crêmos. 
Elles ua irupendrnvcl tra11s· .TO e CAHLOS DA l\"IJ\IA: vido clút;e Lia familia (IlW Talvez que nem mes
formaçüo dos sê1·os, vc- o L<~talltauol' firme e des- os pranteia e dos amigos mo fossem portuguezes. 
jarn, ainda at.ravez as pai- tenndo da Hotuuda. oyorn- que os clwnun? Quem fez .., 
pe1J1·as cerradas para sern- batente audaz 8 pers1sten- calm· para sempre aquel- o novo governo que !a-
pre, o dealbar fulgllraute te das serran.ias t~e Cita- hs bócas que air.1da l~a 10 vrou 

0 
seu ~nergico protes-

de 5 de Outubro de 19·1 O, ve:s e das tl'111die1ras de anos e poucos dias v1lwa - to contra 
0 

assassinato 
talvez fJUP. m1uéllrs <;ora- França.o rnariuheiros dcno- rn111 .do enthusi_asmo e de 

l i 1 ! l l dos ilustres homens publicas, ções 11alpitern ainda au ca dauo o ra eute e a n1·1n:H a a egna, nessa 111êH rugac a, 
1) l ·1 ~l li • resolveu fazer-lhes os fune-líw de diRtantes, cal'inliosas Porlug11ezêl. eante ' ~. - pu1· ventura a rne 101· (te 

recorda~ões de Inda e de les bailou 1Uuilas voze~ a toda a sua cxisteucia? Nüo raes, prestando-lhes honras 
sacrifü~·iÔ! A Ilação está de mol't.e, 111as Elles nê.lo te- ln·ocuromoR sabei-o. Doí- nac1onaes. 
luto ~ A HepuLlica Yeste 11ier<1rn, flnues na defeza xeruos ú Historia esse fra- • 

- ; e:: O :s.;u. ~E :J: O meia noite. QuanJo isto se fez Um postal custan ro reis. os mais indispcnsaveis e aug-
não houve um grito de protesto Hoje custa sêssenta reis. . . mentar os ordenados dos outros 
O carro do correio entre Barccl- Uma cncuregada do correio que vivem por ahi fóra cm ver-

Ouvimos dizer que não ha los e Espozcnde, parece vai t.lm· que vai d'aqui por Goios, subir d:ideiros cardumes isso e que não 
concorrentes parrt a condução bem acabar, por que os c ~ias o monte a S. Lourenço, Vilb pega. 
do correio de Barcellos a E~po- não dão para se augmcntar o Chã-a Forjãcs, ganha sete tos- E' a alusão historica do sa
zendc na proxima arremat:ição subsidio ao arrematante. Será as- tõcs por dia ... E· o que se cha- pateiro de Braga-ou comem 
e que mesmo os distribuidores sim? ma, um ovo por um real. Ama- todos ou então haja moralida-
ruraes tendem a desaparecer ou Mas que instituição p•ltusca nhã, estamos certos, Gois, Villa. de ... ''. 
a diminuir por falta de ver· que é a dos correios e tdcgrJ- chã e Forjães terão de mandar t: se tal se fizer, resta-nos 
ba. Ainda nlo ha muito tem- fos?!. . . busc.1r as cartas a Espo1.cndc ou só um caminho, que é apelar pa-
po que o carro do correio ia a O preço das taxas postais a Antas. ra o publico. Este que se m.mi-
fão e Barcdlos, sobe sem cessar e as regalias di- . Achamos justo que façam feste, ou, se concordar, que se 

Por economia, passou a ir de minuem que é mesmo um !ou- e~onomias, mas hão-de garan- deixe estar no seu etemo sono. 
Espozende a Barcellos e, de Es- var a Deus. Antigamente com tir-nos primeiro que este corte Hoje, vai-se o correio: amanhã, 
pozende a Flo, vai por umas uns miseras vinte e cinco reis é geral. Desde o sr.:\.n~onio !\faria á bicha, irá o resto, mas não sem 
guapas moças, que, diga-se em por carta, d.w.1 para tudo e ain- da Silva até a distribuidora de o nosso mais vchcmente proses
abonô da verdade, não se po- da sobrava. Hoje com um tost; o Villa Chã tudo é comprimido ... to. Esperemos. · .. 
·-.em ~~ndar sós, ao correio á n:td'chega para nada. . . · I'.fas, comprimir os pequenos, ···-----
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NOTAS POLITICAS reparação da Rua das Pedreiras 
que ha muitos annos se não fa-

-- - -----· ----~ zi,1, tendo chegado a um estado 
Rebentou no dia I 9- cm Lis ü ~nr. Dr Arthur Brandão de completa ruina. 

bt'a ª ammnciaJa rr,·olução. que ulumamente tinha sido no- Embora não seja actualmen-
Nrto se attn,ge.n nor t' i ll- d l d G ] t mea o 1::r~ p ogar e 1over- te uma comp e~a reconstrução, 

quanto os seus fois, depois do nador Civil de Braga, deixou fica cm magnifico estado de tran· 
seu bom cxito, sendo, como são, e · b · · 

d 
esse cargo cm q_u.í' tó1 su st1tui- sito, representando um grande 

to os os 1·orn.1es tm.mi•nes em i l 1 r ..., to pc o ~e.cretano . Gera do Go- estorço e trnbalhl) da parte dos 
afirmar, que os principacs parti- vert~u ClVll Dr. Fclix Barreir.1. que tão patrioticamente se tem 
dos da I~epublica, dc11ucratico, · I 
liberal e reconstituinte, não con- ,,. mtcrcscrado pe a sua reparação. 
cord;l\'am C'Jm soh~ l'>es violen- * * Para a proxima . ~.ª feira já 

i 
Tambcm 1)ediu a exonera- dever;\ estar completamente re-

tas nem lavam u :-.eu apoio a d d 
qualquer m(n-imcntu re\'olucio- çào o cargo de Administrador para a a rua. 
nario, que nun.:.

1 
deixa de ser do. concelho de Espozcnde, in- Bom era que todos corres-

termo, o sr. Dr. Ramiro de Bar- pondesscm com a sua boa von
urna inter\'enção anti-constitu-• 1 ros Lim:t, que foi substituiu · ·1de prestando a contribuição 
(:tona . l . i c 1 - d 'f pc o prcs1l ente da Comissão E que a amara ançou a fim e 

crminado que seja o pcri,1- ll Jo revolucionario, a vontade do xecuüva da Camara ~fonicipal que estes me 1orament<?S fossem 
paiz terá liuc manifestar-se cons· snr. Dr. Alexandre Torres. levados a completo ex1to, por-

·i que desta maneira todos os an-
titucionalmente nas cleicões e r.-;;:=-;.-.~~~·:7"""?(4 

1 
.,. .w.~;~· , ·»· .Ri<'~~ nos se poderiam ir arranjando 

ver-se- ia então, se elas forem ~~,; ~i~~ .J~~,~~~ · < as mas da noss~t terra ou fazer 
como dcvcn1 .ser, que o p.1Íz e- b Ih d J 
legerà os seus representantes ((A VERDADE,, EM FÃO ~]j~~~s tra a os e uti idade pu-
d'entre os grandes partidos da * 
Republica e n;'!o d'entre revolu- , CRONICA FANDANGA * * 
cionario_s cuja _acção é semnre 1~ · Com a maior felicidade teve 

r •ão está alarmada com u111 passageira multo embora por · a sua delivrance a ex ma snr ªD 
vezes deixe da SU<t ~1cç:::to tristes acontecuncnto que a ameaça no 'Ei . C , : . d . . seu mais legitimo onrulho de vira ampos, estima a espo-
rccord<lL-.'ões. <J ._, sa do o d · t terr.1 civilisada, e de que tem 0 • noss presa o ass1gnan e 

Não hou\'e cm Portugal, des- mais incontest2\·d direito. Cons· snr. Joaquim Pinto de Campos, 
de 5 d'Outubro de i 9 10, unu ta que o serviço de correio irá impL>rtante capiulista. 
re\'olução como esta em que, s~r reduzido a uma simples e • 
h;ivendo pouc.1 l~ta, cahíram no ·uni.:a distribui_ção rural, por nao Partiu i1ar<l Lisboa o snr. 
c~tanto, vcrda<le1rament_e assas- haver quem tivesse arrcrna~ado Cruz :\:Iagalhacs, que esteve al
sma~~s rnltos do reg1me_n rc- a condução das mala~ de Espo-· guns dia~ de \'isita ao nosso a
pubhLano que todos considera- zc~1de par<l, c~t~ locahdaLh> pela mig0 snr. Licinio Perdiglo. 
\•am pelo passado e pelo pre- m1seravel e nJ1cula quantia com ~ 
sente, cm que sr.mp_re Jéram to- qne ,·inha sendo paga. "' * 
do o seu esforço é todo o seu Isto de maneir<i alguma po- Esteve doente ha dias o n.os-

, 

neza do seu trato e bondade de. 
seu coração que ambas estas fa
milias, hoje unidas, numa só fa
milia, deixam sempre ao retirar 
a mais profunda e sincera sau
dade. 

* 
* * Tem passado frequentes ve-

zes no seu lindo barco-automo
vel em digressão fluvial com a
migos varias, o nosso amigo sr. 
Assumpção, capitalista da visi
nha' freguezia de Fão, tendo-nos 
tambem proporcionado o ense· 
jo de apreciar as encantadoras 
margens do nosso Cávado em 
cuja contemplação o espírito não 
cança. 

* 
li< • 

De visita ao ex.mº snr. Can
di~o d_a Cunha, disti1~cto pintor · 
pa1sag1sta esteve aqm de auto
movel a familia Andresen do 
Porto. 

* * * As poveiras continuam le-
vando d'esta freguezia o milho 
que tanta falta faz aos que dele 
carecem e que não são poucos. 

Bem sabemos que o transi
to é livre mas em casos destes 
uma ordemsinha em dictadnra se
ria de louvar. 

Corresp. 

. .__ -~ 

!os nossos assinantes 
sabcr para a sakaçao do pJiz. ri.1 ser suportado por uma so assignantc snr. J, J. Soares 
l\!'io h:wcrá ningucm em Portu- terr<1 da importancia de Fãa que Estanislau. Achando-se em bastante a-
g.11 que nao condunnc actos d'- tem os estakiros mais afamados Desejamos rapidas melhoras. trazo de pagarnento uma grande 
cst_a natureza que cm qualquer do norte do P.1iz, industrias e parte dos recibos dos assinantes 
pa1z. e em qu.1tquer regímen só fabricas j;1 hoje irnport<rntcs e flo- deste conéelho e de f6ra, vimos 
servir;'lo par.1 os desacreditar, rescentes, no verão uma nume- solicitar a fineza de mandarem 
muito embora a culp<l sempre rosa e es.:olhida colonia balnear satisfazer as suas assinaturas em 
recaia sobre meia duzia de dis- e um movimento postal corres- debito o 1i1ais rapido que lhes 
colos exaltados cuj.1 funcçJo na pondcntc tah·ez ao resto du seja possivel, para boa · rcg9lari-
socied,~de se limita a subvcrtel~a, concelho, attendcndo á gr.rnde dade de sua administração. 
anarch1sando-a. corrente cmigratoria desta terra ÕEMEZES. Como a cobrança pelo cor-

A niorte de .Machado San- para par.1 o Brazil e que com reio ou de outra qualquer forma 
tos, contra-alrneirante c f und.1- certcz.1 l: superior á de qualquer IJa i·ca do La~?'O, ] 7 para os assinantes do concelho e 
dor da Republica, a de Antonio outra localidade da sua catego- · ' de fóra se torna muito dispen-
Gr.rnjo, republicano desde os n;1. ~ dios,1 e incerta, e este o motivo 
bancos das escobs, bravo solda- N:to sabemos de quem foi a ~'este pitoresco Jogar JL· \'e- porque vimos pedir aos nossos 
do de Portug.11 na grand..:: gucr- culpa deste incidente, mas nos lhas tr;1tfü:ões e deslumbrantes subscritores em atrazo o obze
r.1 e estadista que já muito ti- que sempre puªnamos alinc.1d.1- paisagens 'estiveram alguns dias quio de nos envi<lrCm as respe
nha trabalhado · pelo seu paiz e mente pelo pr~grcsso tia noss,1 com suas respeita veis familias os tivas quantias em debito, sem as 
de quem muito havi.1ainJ.1 aes- terr.1 e que ternos por miss:ío snrs. Duarte Sa e José Pereir,1 da ºquaes não pode esta publicação 
perar, ,1 de C1rlos d.1 :-.laia, va- Jefondd-;1 de quem quer que Costa, representantes das co- ter boa regularidade. 
loroso ofici,tl d.1 :\rnud.1 e d'ou- mal intcn..::ion<lllo a tente prcjn- nhecidas cas1s corncrciaes Gon- Assim o esperamos. 
tros offici.'.les conhecidos como dicar lc\·amos a nossa mais sen- çah·es de Sá e Pereir:i da Costa, da • ' =~ ' o 

convictos republic.ino, s1o facto5 tid.1 rccbrn::tçJo ao ex.mº Dirc- cidade elo l\:rto. Durante a sua J)escoQCerttos da vida 
q~e j,:rnais se 11odem apagar da ctor dos Correios e Tckgrafo:i curta demora tivemos o ensejo De Camões 

h1stona da Republica P0rtugue- par,1 IJUC su,1 Ex.ª providencie de apreciar as belas qualidades de 
z::t e que: só servirão p.1ra pôr ,b maneira nuis equitati,•a :i caracter e Je éspirito que cxor
de sobrcJ\'Íso todos os homens fim de n;'lo prejuJi..:~1r uma tcrr:i nam al1udlcs dois cavalheiros a 
eminentes do nosso paiz que que ha tantos anos já era regu- quem laços de famifü prendem 
pass,1m a correr os mesmos riscos bnnente servida de correio. particularmente a este concelho, 
que esses \'alentes que souberam Com um pouco de bôa von- poi~ que os seus ~ntepassados 
mor~er no seu posto e pela sua taJc é facil c0nscguir-se o de- aqui 11a.;;cer.rn1 e \'l\'Cr;1111 parte 
Patna. sej.llio e s,1tisfazer a nspiração d,1 sua vida, enaltecendo com as 

O.; bons vi sempre paosnr . 
~o mundo graves tormentos 
E p~ra mais me espantar. 
Os maus vi sempre nadar 
Em mar de contentnmentos. 
Cnidado não alcançar assim 
() bc1n tlo mal ordnndo, 
Fui mau; mas foi castiga<lc. 
Assim, que só pnra mim, 
Anda o mundo con:erta<lo. 

-:------•... de todo este povo tão j~1stamen- su:1s iniciati\·as e com os rasgos 
\!J:ill~ ~·a~".!)::.!~ te alarmado. d<t su.1 l'entmtrcncia, a terra .. de Dll. HRNR\QUE DE B Lili\ 

DcEluardoPachcco * Espoz~nde. 
A mul 11er-dizcs - tcm nrtc * * E' por ISSO e porque 
1 'ra dcsco\Jir 1i111 dcrriço, • T~ll passo n \·ida a udorur.t~. .. Vão proseguindo -::0111 a in.1- contmuam a honrar a me-
E ''.inca déstc por isso! xima atiyiJ.1Lk os tr~balh0s de mori::t dos seus maiores pela lha-

Rcsidcncia e consultorio • 

RUA DA BOUVISH (A EGREJA) -':f:1Ã ·-----···------


